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Os trabalhos Historicos Geofra . COS Hydro- sraphicos que, por oro a 
' do Govermo, (em side leitos no Brazil, desde Concas inta io 1 b ; Jor com- 

MISSÕES sedomdifio, : .   

   

  

  

SL por peritos especiaes, não sãt vulgarimento con * Como ne ni . 
basta essencinimento be Geral do Imperio que    
secacaba de pablic: 
salas «lo Palacio da E 
conveniente olierecer ao publico uma c posição. 
ainda que resumida » trabalhos. A 

Esta publicação terá a dupla conveniencia de fazer 
conhecer por todos à existencia desses importantes 
trabalhos. e de facilitar aos competentes à 
da Caria Geral do Imperio. enja deficisn 

“sbt EXposta em uma das 
do Nacional, julgamos 

    

dese     

  

    

lação 
» lhes 

  

   

  

deve causar adinivação all “ado ao limitado tempo 
emque foi organizada, e à natureza do territorio que 
representa, e tembrando-se de que não são isentas de        

los organizadas. em 

  

erros, nem mesuio as Cartas ( 
periodos de quarenta é sessenta aus, por nações 
estabelecidas em Le 
accessiveis a períeito exame do que o Br 

Não faremos a enumeração desses trabalhos pela 
respectiva ordem 1, por ser nais con- 
veniente à apreciação da Carta Geral que, tomando 
por ponto de pariida um extremo do Enperio, vamos 

s us lra- 

  

  

dos amuito limilados, e mais 

   
   

  

    

  successivamente Jazendo a relação de tod 
balhos relativos a cada porção do seu territorio 

E seguindo esse methodo principiaremnos pelo 
extremo sepienteional do Lmperio. 

Mas, antes de prineipiaro exposição, conv 
que a maior parte dos originaes desses [trabalhos 

  

m notar 

  

pertencem ao Estado e se acham no Arelrivo Militar 

e no Ministerio dos Negocios Estrangeiros, e que em 
uns. que nos pertencem,   nosso poder se acham al 

Na exposição iremos declarando onde se acham 

os trabalhos que formos mencionando,  



     

    

PARTE SEPTENTRIONASZ.. 

“€ Planta do rio Oyapock até o Forte de S. Luiz, do 
rio Uaça, do cabo de Orange, do rio Cassipure e da 
costa até a ilha Maraca, que em 1794 levantou, por 
ordem do Capitão General D. Francisco de Souza 
Coutinho, o Tenente José Lopes dos Sanlos Valladim, 

mmandante de um brigue de guerra. » (Possuimos 
esta planta e 0 respectivo relatorio.) 

   

       

  

» 

Planta igual à antecedente, pelo Sr. Capitão Te- 
    
    

nento José da Gos neveidlo, apresentada em 1858. 
(Minist. dos Neg. E: 

Planta hyidvograph s rios Calyuene 
é, Lagos do Amapá. Ilha Mar «Gabo do pa 
ntada, por ordem do Gapitão-General D. a 

te Carvalho em 4797. » (Arch. Mil. 

n.º 3.) 

      
ley, 

cis co de Souza Coutinho, pelo Dr. em malhen 

  

   José Simô 
Div. 4.2 Gl.    

guary em grande « Planta hydrographica do rio At stent 
escala, sete folhas, geaaea pi 

ipal na latitude Norte ends Ki Srdem do Capitão General D. Francisco de Sonia Julinho, pelo Engenheiro das demar En OE 
Bites Pedro Alexandrino Pinto de Souza eu 

(Arch, Mil. de. Div. 1.º GL. 3.11." 18.) 

      »vantada, por 
  

        



jos rios é lagos do Amapá mosranhica dos tios é Ingos do A Ea fog tapl a ortorale à foz do tio Planta hy 

tão Tenente José da Costa da Ilha Maraca e 
a pelo Ste 63) 

  

     

  

      

ni “a q8a0. Minist; dos Neg. Estr E Eve 

6 

ada costa do Pari, desde ae hocadura do 
e Mapr lá : do viado Vicente Pinzon ou Cal- 
Dr aminas Anibal Bolll, Capilão de Pra- uene. por Má 

  

um 185.» (Minisl. dos N. o 3 

  

à Trauseza construida em confor- 
às é planos do Engenheiro Simon 

Mentello em 1778, existentes no deposito da colonia, 
oferecida a João Severiano Maciel da Gosta, Inten- 
dente Geral de Caverna, pelo Capilão de artilharia 
José Antônio Nunes cm Abril de (SH, » (Arch, Mil, 
F.Div.1ºClin.s. 

« Carta da Guy 
midade das 

  

         

  

s 

  

“« Carta geral das Capilanias do Gr tanhão. que comprehen 
mandada organizar pelo anvel Marques de Souza em y d vista de nuúppas e memorias alliexistentes, em 18130» (Arch. MILE Div. [An CT) 

o-Pará e Ma- 
as Guayanas, 

  

        vicndeiro )      
       

9 

“ Colecção qdo 

      

Plantas extra 
   

      

do de Cayena, debaixo da divers 
nas nes» Deio Cnpitão de Artilharia João An reduziu ao pelipy ENSenhiciro 3. H, do Mattos, que as 

  

12 n.º 25,9 PEDE. Alho de 48j75% (Arch, MIT. A CI. 

to 
Carta geogranhi 4 

e Publicada ca pua * Cayona por Lellond em 1789, 
"oitson para mostrar 
“Outras, cxaminadas 

Estr. n.º 8.) 

    

    

« e reduzida das Cos| 
henc ida entre as bocas do rio das Amazona Maroni, publicada por ordem do Rei DEDE a Dubouchage. Ministro do Departamento da Marinha e Colonias. 1817.» (Arch. Mil. RPC), 3,1 Div. 1.º n,º22, 

as da Guyana, compre.        

) 
12 

Carta liydrographica desde o rio Amazonas até ena por Tardy de Montravel, [844 * E       

iz 

« Carta gegeraphica e geologica da rena Fran- ceza. e do paiz contestado, que se estende da mar- gem direita do Oxapock à margem esquerda do Amazonas. corrigida segundo os trabalhos hydro- £raphicos de Mr. Carpentier, Tenente de Não Cayena 15 de Março de 1857.» (Minist. dos Neg. Estr. n.º 40.) 

14 

    
  

    
   

« Carta hydrographica das entradas do vio Ama- 
zonas desde Macapá alé a Ponta Maraguary, Ilhas 
Mixiana, Caviana, Curaá, Bailique, e outras. que se 
acham nesse intervallo, levantada por ordem do 
Capitão General D. Francisco de Souza Coutinho, pelo 
Capitão de Fragata José Joaquim Victorio da Costa.» 
(Arch Mil, R Div. CI 2 n.º 10,) 

      

  

       
       

        

    

13 

     

   
   

«Carta hydrogeaphica das entradas do rio Amaz 
nas. Tha Marajó e margem opposta desde os ba 
da Tijoca até o Pará, levantada por Tosé Simões 

Carvalho. e oferecida pelo Capitão General O utinho 
to Ministro Visconde da Anadia.» (Arch. Mil. EP Div. 
1º. 3º n.º 18.) 

  

     

  

16 

   
« Plano topographico da Hha Marajó em to a 

Por José Siniões de lho, nos à os ftgãem (areli. Mi. RE Div. 1 CL, Esta Carta foi reduzida a Cart oh. Mil. E mesmo Simões de Carvalho em 1801— ateh. Mil. E Div. 4.º Cl, 4.º n.º 40). 

  y 
phiva pela    



12 

«o porspeelivas, perlis, ele. , 
Colecção de it a No S. José do Macapá, 

AR RBIO 
yada povoação dO 

(ad; por ora o 

ecier do Mendonça 
y 

Xavier de à E a 

       , ê general Francisco » Capitão General Er ( 
o po Engenheiros So- 

Fernandes. Carlos 

    

    
stão José 0 camacho, João André Selvy 

Varão ol, resoro HW. E. Galluzti, Phelippe 
a bel, Gas) vam Leopoldo de Brenning. nos anos 

MD a (109.4 (Arch. MLP Div, + Cl. 3.ºn.º 19.) 
de ditada tudo 

18 

pa pá desde a Ponta do Ta- apa da Barra do Pará dest anta do fa 

nt aê a Boca do Moju, com todas as ilhas, 

os e sondas ohservadas em 1793. em grande es- 

cala, 

19 

«Mappa dos rios Guanta, Guajara c Cayelé, que 
mostram o caminho da villa de B nça, para a de 
Ouve, com demonstração da latitude e longitude 
de todos os pontos, levantado, por ordem do Capitão 
General e primeiro Cominissario das demarcações 
de limites Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
no ano de | » Engenheiro E. A. Galluzzi.» (Arch, Mil, coitneo 

  

   

    

   
     

Ro 

“ Mappa Eeoura 
Bahia do Lin quo not zonas E tro. 

phico dos rios desde o Pará pes 
» Puro dos Breves, Tajupurú, Ani 

     

    

    

     
  

2 Neto alé Bareollos, por oude transitou 
ne Mot o Capitão General Mendonça 

5,0) Sado belos Engenheiros das dem Senlo-mór Sebastião José, 0 Capitão 
É Shvohel, o a ippe Suri, & 

apoldo de Brenning, e roetificado 
o elronomicas do Padre Ignadl 

te 4756,» (Arc, Mil. BP Div. 

   

  

    

+ 

a
 

levantado pelo Dr. em malhematica: 
Carvalho.» (Aveli. Mil. E Div. 2º CL 3 

2 

( Vos, canao: 

densa ley lego ponto lo Pará REED tao e Mara pa imoeiro e Gua- napiú alé ás villas de Portel q Melgaço, ainde on carminados Por peritos pralicos em "o E id reconheco “se nelles havia fundo para as am É E do Estado irem lá carregar as madeiras de o o o que levavam para Portugal oa amnbein [olam explerados os rios e emite fluentes O AMAZONAS: e RE Dera Tojupurmi até o rio Tapajóz. para se ETiguaE SA ca margens «malas madeiras de Cons- 
Possuímos os cireumsl 

  

uros que de 

  

  

    
    

    

    

     

:P i anciados relalorios de suas diligencias, e 0 Esboço Geographico que indica exactamente as localidades o seus nomes, 05 qjuaes se tiveram presente quando se construin a Carta geral, 

  

Re 

« Colleeção de Cartas bydrograph as (8) do rio das 
Amazonas, desde a fóz do rio Tapajóz alé à do rio 
Negro, com 0 fundo, haixos, e nolas pata a nave- 
gação de allo bordo: levantadas sobre o Lock é 
agulha magnelica; e corrigidas sobre observações 
de longitude e latitude, e declinação da agulha, pelo 
Dr. em malhemalicas e Sargento-mór Engenheiro 
José Joaquim Viclorio da Costa. Anno de 1797,» 

(Possuítios uma colte . é ha oulra no Arch, 
Mil, Bº Div. 1.º CI. 

  

   
          

   

« Mappa que mostra a conflnencia dos rios E Solimões, ea dir O « o AS 

Nendo pelo sargento-mor Eno ahvt it E tonio de Ribeitos. Amo de 178L» (Arch Mil. Div. 2.00], 3.º 1:28.) 

  

   
   

  

24 

Vesgo € solimõos, do rio Negro com o So tt 

iematicas José Simões de 
ando) 

« Plano da juneção



= AQ 

e 

Plano do antigo Tapy ou Tefé, delineado em De- 

P bio Antonio de Ribeiros. 
genbro de 4 por Busebio A à de Ribeira 

or Engenheiro.» (Arel. Mil. E. Div. 

G1.3,º 0.06. 

    

     
  

  

“o 

“e Delincacão deuima partedo vio Solimões siluada 

RR asuadouro do Avalys-Paraná ea Tóz do 

rio Pelo, pelos Astronario + Demareaç ts CMI 

1781.» (Arch Mil. Bê Div. 2.º GI, 3.º n.º 41) 

   

  

         

«a 

« Plano que vepresento a porção do rio Solimões 
entre as duas disputadas bocas mais oceidentaes 
do rio Japurá, para a acordada De urcação de Lis 
mites; levantado por José Jonquim Viclorio da 
Costa, osé Situões de Carvalho, em 1782» (Arel. 

Mil. BR. Div. 2.º GI, nº 0, 

  

    

  

es 

  

€ Plano do Canal Avaty-Paraná, levantado pordosé 
aa de Carvalho cm (781. CAreho Mil Mº. Div. 

“OL. 3º n.º 2.) 

    

tes» 

  

' entres. Fran- 
Mingo oa boca do rio Javary 

“Plano que compro) i 
1 prehende a distane » Xavier do Taba     

              
Rn Eu hM 1 da Lalíludo Me idionad, e na Hm a ( “0 Oceidental do Meridiano de o e com parto do m o rdo alto lucar onde se AVCGOU. Bxpoc juntamente adj taneia entre a fiz do dito rio vo 
Austral quasi 
da Doca do Ju 
às Mas do 3 

arco de limites colocado na margem 
Na direcção de Oes-noroeste, a Lesle 

E My o Contém umbem este mappa 
Ay, Arosseiro, Taxi, e parte da Ara- 

    

          
    

maça, has até 
8.1 pi ni esenle não lançadas em cartas. É avior l NBA. (assig batina, 24 de Julho de nado) Roseli ; y gento Mor.) A io Antanio de Ribeiras. Sar- RB. Div. 2.0], 9.º n.º 65)    

  

4 — 

so 

« Carta do rio Amazonas des a EIA “onas desde o Avaty-Paraná Tabalinga, levantada por José Jocar e Costa 8 José Simoes do Carvalho, em 1782.) o E Mil. Re. Div. 2.20], 3.0 n.87) Fat 
    

  

= 

“Plano Geographico de uma parte do ri y villa de Barc os até a serra o is e RO do rio Vaupizaléa 1º cachoeira Pinoré, levantada por ordem do li, e Exmo. Sr. João Pereira Caldas Governador e Capitão General nomeado das Capi- lanias de Malo Grosso e Guyabá, e Commissario Geral das Demareações de Limites da porte do Norte Por Francisco José de icerda, Dr. em Malhemalica. e Joaquim José Perreira Capitão-Engenheiro, 1781,» CAveh. Mil. RP, Div. 2º CL 32 nº 6) . 

  

  

        
        

  

ae 

« Mappa do rio Negro desde Barcellos até o canal 
Ca e, tendo à margem a planta dos principaes 
lugares. villas e aldêas que abeiram o mesmo rio. 
Leyantado pelo Coronel Engenheiro Manoel da Gama 
Lobo de Almeida. 178%.» (Arch. Mil. RP. Div. 2.º CI. 
2" nº 69 

      

Carta da Capitania do rio Negro, anexa ao «Diario 
da Viagem Philosophic de alexandre Rodrigues 
Ferreira por aquela Capitania cm 1785 e 1786, no 
qual são indicados os estabelecimentos portuguezes 
e sem estado actual, como lhe foi ordenado pelo 
Gapilão-General João Pi vCGaldas. Barcellos, 13 
de Pevereira de 1787. (Assignado) Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, (Arch. Mil. Bº Div, 2.º CI. 10.º 1.º 4.) 

     

    

    

      

sa 

  

« Carta geographica das viagens feitas nas Capi- 

tanias do rio Nesro e Mato Grasso. desde o anno do 
NTSO alé 1790, para servirem de baze à demarcação - 
dos limites das ditas Capitanias a respeito dos dont - 

nios hespanhóes a elas contiguos. Pelo Dr. em 

malhemalica José Joaquim Vietorio da Costa.» 

         



dE ps 

Vito as sociales notas «Viagem 
mi estacariido budo d ez Sa 

ER E Qeeldenle. d“ pessoas que as tizu ram 

a to Que o uupre sap da exactidão desta carr: 
sobre quer pre] 

RIO DAS AMAZUNAS. 

«De Santarenta Ega pelos Astronowios Jose Stmocs 

te Carvalho é Joaquim Vielorio da Gosta. . 

pe Ega a Tabahga pelo Astronomo José Joaquim 

Vietorio h ras 

De Tabatinga para cima pelo Ninjanto discursivo. 

Do vio das trombetas, Guarumá (Vatunia), el rubi: 

O primeiro até a primeira cachoeira, eo segundo 

e terceiro até as suas cabeceiras, por viajante dis- 

CUTSIVO, 4 . 

O «das Trombetas. ha bons fundamentos que nasce 

ua serrania e perto da nascente do Rupiuuri. 

  

RIO MADEIRA E OS MALS AUSTRAES. 

« Pelos Astrotomos Antonio Pives Pontes v Fran- 
cisco José de Lacerda. 

RIO NEGRO E SEUS CONFLUENT 

  

« Da boca até Barcellos pelos Astronomos José Joa- 
O e José Simões de Carvalho. 

de Barcellos até a serra Cucuy, pelo Astronom Francisco José de Lacerda. E o º E pemno Paus conuentes e tudo o que é «a serrana que lica ao Norle, pe ú 6 
DEE tle, pelo Astronomo José 

De uma parte dos » 
XY, Niuará. Marié, é 
Cumapy, Puápuá: 
Seus confluentos q 
Baximonary 
Gama Labo. 

O rio Caupéz até 
nanari, pelo A 
O Pesto do U 

  

tos Urubaxy, Vaiuaná, Uneui- 
e Vassagens para os Marauha, 
a “utra parte, o rio Cauaboris, 
SUils comunicações com o Tio vel LO icial E E pelo habil Oficial militar Manoel da 

     

  

deatye a passagem para o Ce e Passagem para o Ca- 
nO José Simoes de Carvalho: 

destes para os Sets coniluentes, e passagens 
sana, Xi à o denios do Apaporis, os rios [s- 

É tum deste para o Tumon até a Doca, qa) sas) Sta do ' 
Ho Negro até a serra 

  

   
  

Cucuy pelo dito Olhe q E t       
     

48
,   

ame Acc 

hão JAPURA E SEUS CONFLUENTES, 

  « Este é os que com elle sabem da falda da cordi- 
lheira, pelos Astronomos José Joaquim Victorio e 
José Simões de Carvalho. 

O Apaporis, da Doca até à Cananary. este, ca pas- 
sagem para o Jucury, pelo Astronomo José Simões 
de Carvalho. é 

O resto do Apaporis, seus coniluentes, é pas- 
sagens para os rios collateraes, pelo dito Oficial 
militar. 

  

RIO JAVARY. 

« Pelo Astronomo José Joaquim Vicloório (Arelt. 
Mil. A Cl. 4.º n.º 45, 

35 

« Mappado rio Branco tirado em 1775 pelo Capitão 
Engenheiro Phelipe Sturm, e posto a limpo pelo Sar- 
gento-mór Gaspar von Gronfelds. para mostrar o 
cuminho que seguiram os hespanhões desde s. Vi- 
cente. no rio Paramussi, atravez da serra Pacaraima 
para fundar a missão de Santa Rosa no Uraricapara, 
destruida nesse anno.» (Arch. Mil. 4 masso n.º [.) 

  

    

36 

  

« Plano geographico do rio Branco, e dos rios Ur: 

ricapará, Majari, Parimé, Tacutú. e Malu, que nelle 

desaguam : aonde vai notada a grande cordilheria 

de montes que medeia entre o Ormoco e Amazonas, 

de que nascem os mencionados rios, 1 ualmente 

vão notadas as communicações para Nascente com 

a colonia Suriname pelo rio Repument: e para 

Poente com a caribana hespanhola pela setra Pa- 

carahina e rio Paraná-mussi, até S. Vicente Le- 

vantado por ordem do Hm. e Exm. Sr. João Pereira 

Caldas, Governador e Capitão Geneva capitanias 

de Malo Grossso e Cuyabá. e Commissario geral das 

demarcações do limites da parte do Norte. Por An- 

tonio Pires da Silva Pontes, Dr. em Mathematica, e 

Ricardo Franco de Almeida Serra Capitão Enge- 

nheiro. 1781 à 1782.» (Areh. Mil, RP. Div. BI, id 

no) 

  

  

  

     

  

  

  

      

    

   



raia 
g e sous alluentes dividido em 

« Planó lo vio Bianco à E O 

   

  

duas E Ge 2.º Borcats, € A se O 
a LÉ arallelo de 2.º ! Res ETA 

Ro avalleto até o alo da cor ilheira q ais DO a er eira 3 e vertentes    
Leste— Oeste ent 

oco: levanhad 

  

e constegído pelo Dr: em 

   

      

      

e Jusé & ' + Carvalho na o do 

exai que de Ordem Rogt E E 

MDCCI VEL, ( Assigir no a 

valho tr Mil, 6º. 1 su pos      
suímos tambem um original. 

ss 

  

muco é seus afluentes, € « Plano do vio 

do Rapunuri, 0 qual por order 

Capitão General João Percira G: 
Coronel Manoel da Gama Lobo d 

sultado da pessoal exploraçã 

no auno de [787. 
valho,—Erigio e deter 
beiros. to-tnor E     

      

            

  

E ul 
Outubro de 4779, Creio Mil E, 
nºs), 

3» 

Mappa e memoria deseriptiva do rio Branca, oronel Manoel da Gama Loo do À i (Arch, Mil, Re, Div. 2.º GI, 
       

1 

As 

“ Mappa Geograplico da Guy mostra a fronteira! com õ b Si tados Geraes por. MA GL no 3 

ana Hollandeza » que 
] iLcolterecido aos Es- 
= Bereheyle em 1759.» (Arch. 

    
  

  

« Carta Grogranhi E 5 àphica da Guy Bouchenroeder em Vim da Guyana Tollandeza por ChAMiL ACI, 1, 33,) 

g
s
m
 

« Mappa da Guyana Ingleza com os Lerrenos do Pa- 
rima (Rio Branco) e dv Orinoco, conforme os Planos 
que se acham no Archivo do Ministerio das Colonias 
em Londres, levantado nos annos de 1835 a 1843 por 
Sir Robert H. Schomburgk, 1846.» (Possuimos). 

As 

- « Allas e Descripção Geographica da Republica de 
Venezuela. pelo Coronel Coddazzi. 1841.» 

Mostra exactamente a Fronteira da Republica com 
9 Imperio, e [oi reduzido a um Esboço Geographico 
que assiguaram os Plenipotenciarios do Tratado de 
Limites de 3 de Maio de 1859, e que seacha appenso a 
este na Secretaria de Estado dos Negocios Estrangei- 
ros; e na mesma existe o Atlas sob n.º 14, Possuimos 
um exemplar deste, é o livro Geographia Deseriptiva, 

AA 

« Carta Geographica dos terrenos entre o Imperio 
do Brazile a Guyana Ingleza, levantada em conformi- 
dade do Decreto Imperial do 1.º de Março de 1843, 
pelo Tenente-Coronel Frederico Carneiro de Campos 
e us Engenheiros Innocencio Velloso Pederneira e 

o Toulois.» (Arch. Mil. EB Cl. 1.º n.º 3.) (Minis- 
o dos Negocios Estrangeiro 

  

  

   
            

as 

  « Configuração do rio Japurá alé a 2.º Cachoeira 
Grande. Feila na Diligencia do aulicipado conheci- 
mento do mesmo rio por Ordem Régia, no anno de 
4781. E" só correcta da variação máguelica da agu- 
la. Levantada por Pedro Alexandrino Pinto de Souza, 
Capitão Engenheiro, e José Simões de Carvalho, Dr. 
em malhematica, e posta a limpo por Joaquim José 

  

   

  

   

  Ferreira, é Ricardo Franco de Almeida Serra, ambos 
Capitães Engenheiros em 1781» (Arch. Mil. R' Div. 

  

BA SIGlo a 

  

as 

« Carta Geographica do rio Japurá desde a boca do 
canal Avaly-Paraná até a foz do rio Apaporis, pela 
commissão das demari es de limites em 1782.» 
(Arch, Mil. Rº Div. 2.º CL. 3.º n.º 10.) 

  

    



    

    

  

a” 

ese o Apaporis até o rio 

í pelo comissão mixta Luzo 

( el Mito TE. Dive 2.º C]. 1.º 

nn 

as 

Plano do rio À vis da sa foz alia povoação 

dos indios Curulis a mesma comissão 
Aretio Mil. BP Div. 2.º 6] É 

as 

   
amos vdos seus Cont 

  

« Carta do Rio dos | 
pela comissão mixta Luzo-Castilhana cmi 
Arch. Mil. E Div. 2.º 01, 3.º 1.º 12,1 (Possuímos 
um original e o respectivo relatório.) 

  

“ Mappa que mostra as cominunicações do Japurá 
conto Rio Negros Levantado pelos Engenheiros Ma- 
Ç a e doaquim José Pe Auno de 17           

  

“ Carta que comprebende o Rio Neg * Bi para cima até Marabitanas. o rig Ena eos tra- ado das comunicações deste para o Japurá pelo E e do Japura desde o canal Aval Y-Paraná até o Rio dos Enganos e 2.º Gachoei Grande; por Jost des de Car i 
o AD le Carvalho.» (Arel Mil. Ré Div. 2.º CI, 

ellos 

  

     

   
  

  

ne 

“ Mappa que mu nó neo ua o a 9 reconhecimento do rio Uau- E Pao do Ju OU Pururé-Paraná para para O Japurá A Ação tais alta do mesmo Uaupéz saná que des o Abanham até o rio Ussá-Pa- a Gama Lero ADO Apaporis: melo Corono o da Gama Lobo. 4785,» ri bt DIO do 
n. WML E Div. 2,ºC],9,4 

     
  

     

  

| 
I 

, 

  

  “« Carla das comunicações do ria Canal ris para o 
Maturacá, Ran Cimarivani e Cassiquiari com o Orinoco: pelo Coronel Gama Lobo em 1785 q C, ama Lol So.» (Arch. Mil. RP Div. 2. Gl. sn tto ' sa 

      

a 

Mappa que mostra a derrota seguida pelos rios 
Japurá Y. e Apaporis a buscar o rio U Paraná 
eo Uaupéz auente do Rio Negro. 1786. 

    

  

    (Possuímos este mappa e o diario da exple é 
e tambem os relatarios das viagens ao Japurá e Rio 
Negro em 178] 1782, 0 dos exames feitos nos seus 
afluentes. que nascem no intervallo de amlios, a fim 
de achar o canalide um para o outro poronde pas- 
savam os portuguezes, 0 qual tinha sido estipulado 
para linha de fronteira no Tratado de 1750 e repetido 
no de 1777. 

    

   

  

    

  
  ras dos indios 

mento hes- 
ques Hetl- 

« Mappa da boca do rio Issá até 
Turis, aonde se acha postado o des 
panhol; pel cominissario das der 
rique João Wilkens. 1789,» (Possutmos. 

   
         
     

se 

  

   
« Plano do trajecto desde o Uaupézaos rios Issana 

e Xié, e deste ao Tomon até a sua boca no Guaicia ou 

alto Rio Negro. e descida por este até S. José de Ma- 

rabitanas; pelo Coronel Manoel da Gama Lobo em 
1785.» (Arch. MIL. FP Div 2Cl. ! 

  

  mta.)       
  

e uma passagem do Xié para à 
bold, 

  sta descoberta 
Tomon, foi julgada importante pelo sabio H umbo 

que fez o mesmo transito em s sntido inve Norte 

Sul até a fuz do Xié no Rio Negro em SOL; ficando 

assim manilesta a possibilidade de passar de tm 

para ontro lar independente dos Fortes de Marabi- 

lanas e de S. Carlos. 

     

      

titude meridional 5 
torio da Costa, 

Arch, 

     
« Carta do rio Javary alé t mo 

pelos Engenheiros Jose Joaquim Vietorio 

é Pedro Alexandrino Pinto de Souza 1757.» 

Mil. EF Div. 2.º CI, 3.º 11.015.) 
3



  

desde o pontal do porto 

Pará levantado 

(areho Mil. E     

    

     

Div. 7 

e Mappai nã ( se RioNcgroalé 

Cassiqui sale Tabatinga, €0 eira, 

Mamoré. Guaporé até o Jaurú. (Assiguado) João Pe- 
     Gl. 

  

Teira Uuldas.» (Areli. Mil, Bº Div. ts) 

co 

  

« Mappa re 
da Viagem d     

    

  

azido, que acompanha o « Novo Diario 
vios Madeira, Mamoré e Guaporé, 

    

   até Vi capital de v Grosso. Em que vão 
emen as e correctas Merençaes de que foi 

| ( desta Vi mm no ando     
a ndo estava verificada 

      

     
  

     
    

    

  

    

        
      

ES inieatuente a posição cevgraphica dos mais 
nuluveis potitos desta | Ie BaçÃão, Acrescentado de mui leis essenciaes sobre 

os tres mt nadas tos, assim como das mais rias pai raes que geltos entram: por Ricardo Franco de Alimelda Serra, Aúno de 47900» (Aveh. Mil. º Div. 2 OU, 4. 
e 

“1 

a cem rodo Pará Toão da Gama E 
"Rio Madeira em busca 

hay Us ovos das tartarugas, Eis Viv que dida tero rio nt mu biarerm fromens es 1 dquelio Govurs Pa aneis ita que fhsse 
brancos y Gsses homens 

sy mm sui 
fran co ttePosa eseulta o Rio Madeir pu na passando a foz do Beni pelo Marini rá ; y PRC Sum a ver, entrou    € oi até à alo 

“umitiiação do Madeira, 
Jesuitas bespar 

Lagubabos, cm que os Uia tuissão Santa Cruz, 

Los td 
hões tinha, 

    

| 
! 

  

f 
1 
' 

t 
; 
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Alh se demorou algum tempo. impedido de passar 
diante, mas [oi informado de que o rio se estendia 
té muito longe, atravessando extenso territorio e 

recebendo consideraveis afluentes, e que havia alli 
miuilas povoações. 
Regressando ao Pará apresentow o diaria da sua 

viagem, cas notas que tomou daquellas informa- 
qões, que serviram para se anizar O primeiro 
mappa geographico do rio Madeira, cujo original possuir o 

        
    

    

    

  

e” 

  

“Tendo baixado de Mato Grosso ao Pará dous indi- 
viduos. dando noticia de terem ido para à rio Guaporé 
alguns dos trabalhadores das minas do Cuyabá, é 
que estavam allt em relações com os hespanhóes do 
rio Mamoré, determinou o Governo mandar uma 
expedição pelo rio Madeira explorar o Guaporé. 

ro tnplou essa expedição o Governador Franeisco 
Pedro de Mendonca Gorjão. e nomeou chefe della o 
seu intelli retavio 3 Goncalves da Fon- 
seca. levando comsigo os dous individuos que tinham 
dado aquela noticia. 
Saiu Jasé Gonçalves do Pará em Julho de (749, 

subiu o rio Madeira e Mamoré, entrou pelo Guaporê 
e toi chegar aonde desemboca neste o Sararé, com 

     

  

     
    

       
  

    

  

nove mezes de viagem, tendo reconhecido ca- 
choeiras, o curso dos lres rios. a direcção dos seus    
alijuentes, e à natureza do terreno por onde correm. 

O extenso relatorio que esereven, e o mappa Seo- 

grvaphico, que organizou, deram conhecimento de 

regiões que eram antes quasi desconhecida o 
primeiro foi publicado pela Academia Real das Seien- 

cias no tomo 1.º das Noticias Ulltamarinas: e do 

segundo temos um exemplar, e ha outro no Archivo 

Militar. 

   

   

    
    

  

  

  

aphica que deu uma idéa 
alguns dos seus 

  

A primeira carta hydros 
do curso do rio Amyzonas, O 
a a ua ú 

Jesuita Fritz, que Condamine corris 

do RE Eres em que fez observações durante 

asua viagem por aquelte rig o pela costa até ea, 
carta que elle publicon em L7kt com o seu itinerano 

desde Quito. 

     
Muentes, foi a publicada em 1707 pelo 

sin e aere: 
É 

  

centou     
           



  

s apresentada por Spix é 

ius para dar a conhecer o lerritório percorrido 

O om pissão de Historia Natural, leve por 

Si os dos Engenheiros das demarcações 

       o vio Ama?        

    

eli um 
jase cos Lrabalh 

de limites. 

es 

   

  

aco de mappa do Solimões desde a cidade da 
Bata do Rio Negro alé Nauta, construido e rectifi- 
cado segumlo as noções existentes, é as proprias 
observções do Conde Flovestant de Rowisk, Major 
de Estado Maior, em companhia do Presidente Fer- 
reira Penna a bordo do vapor Marajó em 1853.» (Mi- 
nist, dos Neg. Estr. n.º 239.) 

  

   
    

    

es 

  
  “ Mappa geogranhico de uma parte do Imperio do 

Brazil continante com as Republicas do Perú, Nova 
Granada, Venezurta. e com as colonias de Ingla- terra. Eollanda e França. Organizado conforme os trabalhos dos “nheiros da Comissão de limites de 1777, Silva Pontes, Simões de Garvalio Victorio o Conta. Eusebio de Riboitos. Pedro Alexandrino) Gama Lubo, vle., é as cartis, planos e imemoriãs dê To “. Sebioburek, Mentelle, Poirson. 

lo, ele, com o 
Tgrande escala para Mete que tem havido questões beira Disto da Ponte Ribeiro, NA a Nuno José Mendonça de 5 - MOS Neg. Estr. n.º 91,) (Está 

    

              

      

    

    

         
  

     
Neste mappa está nssi 

Fronteira de Brazil aos 
com Venezuela, a fito 
des de Mio du 18; 
intetada no suspens 
aa 

ha aproximadamente q ni e Demerara: tua estipulada no tratado 5): co! w 1 o 
a A E oa Sranadaça que foi con TETO, Lralado do A4sg: elcdm pl * Concordo no tratado de 93 de tubes 

   
  

        

s
—
—
—
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« Mippa especial da fronteira do Brazil com as 
Republicas do Per. Nova Granada à Venezuela; orga- 
nizado pelo Conselheiro Duarte da Ponte Ribeir "para 
andar anexo ao Relatorio apresentado pelo Mínis- 
terio dos Negocias Estrangeiros às Carnaras Legisla- 
tivas eu 1870» (Minist. dos Neg. Estr. nº 109,) 

  

  

Nao citaremos aqueles mappas que são conheei- 
damente cópias. ou extracto dos originaes mencio- 
nados, mas ainda acrescentiremos alenns impor 
tantes Irabalhos hydrogra ancos. [0j) aplicos é 
geographicos, que se Lem praticado na Bacia Ama- 
zonica, e que se liveram à vista quando se organizou 
a carta geral, como são os seguintes: 

  

    
      

   

  

os 

« Primeiros traços de carta particular do rio Ama- 
zouas no curso brazileiro ; levantada pelo 6 
Tenente João Soares Pinto, coadjuvado de Belém a 
Teflé pelo Sr. Vicente Pereira Dias, 1.º Tenente de 
Engenheiros. Annos de [862a 1864. (Lilhographada.) 

  

  

  

    
so 

« Carla hydrographica do rio Amazonas, pelo Sr. 
Capitão Tenente Francisco Paraliybuna dos Reis, em 
serviço da Companhia de Navegação é Commercio do 
Amazonas no anno de 1859. Organizada e desenhada 
pelo Sr. F. A. P. Bueno, é mandada lithographar 
pelo Sr. Conselheiro Francisco Carlos de Araujo 
Brusque, Ministro e Secretario de Estado da Ma- 
rinha. 1865.» (Lilhographada.) 

  

  

  

zo 

« Planos do rio Japurá até a foz do Aporis por Saares 
Pinto e Pereira Dias cin 86%.» (Liliograp. ] ido.)     

21 

« Planos da demareação de limites da fronteira de 
Tabalinga e do assentamento de marcos. pela Come 

i ta Brazilia-Perúana, do que eram comuniss 
. Gapuão Tenente Jose da Gosta vodo, 

0 Carrasco, cm 1866.» 

    

    

     
sarios o S 
e o Coronel Sr. D. Pra 
(Minist. dos Neg. Estr. €.) 

  

 



à 1 vtd ds planigo do cuis elnelio 
us pelos chgenheiros Kell 

idão com que ellast 
    

par           

   

PE A SUE do o 
eriptas e demonstrados pela cotamissão setontifica, 
que subiu para Mato Grosso ca 178! 

ss 

Pod devitamente altendida a exploração do rio 
Proús ato às suas cabreciras, pratie da em 1862 por 

uless. depois da infausta noticia de ter mar- 
ozado nas cachoeiras do Madeira o exnedicio- 

       

            

Maldonado. vindo de Cuzco pelo rio Madre de = sair no Beni vm vez de ser no Purús. € mo desde tempo remoto suppunham os Cuzquenhos. es- berancados em abrir por elle e pelo Amazonas com Municações com a Europa. E posto que esta desco- berta geographica do verdadeiro curso do Madre de Dios tire ao Puriis a importancia politica com que se contava. sanhou-se com ser conhecia a cominar- cial. 

      

sí 

  

Prestou-se jrua] allenção ao vali 
eslott-se juual ; não au valioso resultado dos “ames praticados nos rios Juruá e Jatahy pelo Mesmo brolissioual Mr. handless, desde 7 úito en- Carregado desses [rabalhos no valle do Amazonas 

pela saciedade do Geographia de Londres 

  

      

Mom dos referidos sraplicos topogr; 

  

trabalhos gem phi 
s os o SeUBraphicOs. hydro- iphicos praticados nesta parte 

cab entrional do Brazil. ainda ha outros, e rectifica "505 peritos taes Como Os do Sr, Dp Cou 

GOts. de div 
Unto no Par Id, Rio Branco, ele, «Cos do (ra +» DO Mado à, “Tu. 

       

     S 
ente da Marinha q St. M. Lisboa pesando la, Valuma elo a da um E) das demarcações 

emerrentos 
imo 

o Mestinada a demarcar a Ivon- 
Ro 

ne COM O Vice-Raj ulo de Santa 
t Se po “OM à partida hos 

1 

Ra eo ua 
it espanhola q 

sario delta sa Dao se Ler apre ado o nn ea D. José da Hurriaga, chefa de esquadra, 

     
     

   

    

     

    

a
s
 

dj
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d
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que debatido [oi esporato pelo commissario Francisco         

            

Xavier de Merdi ca Furtado: por | SÓ deste e ascus em pertencem os mencionados tra- balitos 15 da Capitania. desde (754 até ITSt. 
  

    

    

     A primeira partida das demarcações emergentes do Tratado Preliminar de 17 que foi Commis- savio Portuguez o General João Pereira Caldas. reu- uiu=se com a partida hespanhola. de que era Gom- missavrio o Coronel D. Francisco de Requeua, em 178, 
e separaram-se em 1788 sem terem definitivamente concordado por onde lixar a linha da fronteira entre 

's das duas Cordas. Os trabal da Com- 
nissão Mixla ficaram dependentes da resolução dos 
dous Governos. a qual não se tinha realizado até 
1801. quando a Hespauha declarou a Portugal a 
guerra. «que pondo o Tratado Preliminar. pondo 
assim termo à indecisão. . 
Depois quê se relirou a commissão hespanhola, 

accuparam-se os empregados pa Gosto 
portantes e numerosos trabalhos topographicos, hy 
drographicos e geographicos. que são mencionados. 

    
     

  

  

   
     as pi 

   
  

  

  

   



  

PARTE OCIDENTAL, 

Do territorio oceidental de Mato Grosso temos as 
        primeiras noções geographi e hydrographicas ad- 

quiridas em 1749 por José Gonçalves da Fonseca (62),       
edo lado oriental as que den o primeiro Capitão Ge- 
neral D. Antonio Rolim de Moura, em 4751, no rela- 
torio emappa ilinerario desde a villa de Santos até o 
quaporé, onde estabeleceu em frente à boca do rio 
Barbados a capital Villa Bella; relatorio e mappa 
que foram offerecidos à Academia Real de Sciencias 
de Lisboa, e por esta apreciados como primordiaes 
documentos, que davam conhecimento Hs vasto Ler- 

ritorio percorrido pelo autor; por isso não estará 

demais transcrever aqui o seu título. 

      

  

   

  

   

BG 

  

« Carta corographica, ou deseripção demonstra- 

tiva das terras e rios mais principaes, que se lem 

descoberto e navegado. desde 0 limite septentrional 

da capitania de S. Paulo até a divisão da America 

no disiricto de Villa Bella, capitania de Mato Grosso, 

com mais particular, mais segura e Mais exacta 

observa desde a Villa de Paraty, pelo | ninho 

denotado com linha de pontinhos até a idade de 

S. Paulo; e desde o lugar de Araritaguava, pela na- 

q s rios Ticié, Paraná (vulgo Tio mande), 

Pardo, Gamapuam, Cochim, Tacoam, Paraguay, 

Xiané, Porrudos € Guyabá até a villa deste nome, & 

desde a mesma até Villa Bella, parie por terra até 

encontrar o rio Guaporé, polo caminho Velho, parte 

pelo mesmo rio, enja observação se deve ao Tim» 

é Exm. St. D. Antonio Rolim de Moura, que foz de 
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pa dita ia de Mato issaso ho governo acditao capita o 

Erocei ga demonstra ao sur viagem com tá 

A O ua margem dos 

  

ur 

  

ousos. denolados com a hi D 
o Po nc de Cuyabi 025 por terra ate o tia 

Guaporé, pelo qual continuou até o numero 28, perto 
de Villa Bella, aonde chegou na 29.º jornada desde 
Cuyabã. 

Des 
tradas as serras que outros passas 
quaes pela maior parte acompanhante encanam os 
rios. porque autor da dita observação e deseripção, 
não houve por bem aproveitar-se de nolicias que 
seriam provavelmente menos pontuados, , 

Não se desereve tambem o principio e fim do 
curso de muitos rios por não saber-se, » 

      

Avaritaguava até o Cuyabá não vão demons- 
y ros têm visto, às 

  

         

    

sa 

“ Mappa de Mato Grosso com a [vonteira projec- tada em 1751 pelo Capitão General D. Antonio Rolim de Moura desde o Jau alé 0 Guapor pelo oeste do 
Po Verde. » (Are. Mil. Gt. CL. 120.544) 

     

  

ss 

“ Mappi da hnha divisória das possessões do Portugal e Hespanha, desde a foz do Jaurú pelo rio raguay ae a boca do Ipané-guast, por este alé “dilheira Ma » desta pelo vio Iguatemy até ui TR fo E ana, com indicação do Salto das pele Quedas e c Us lugares abaixo delle eum que acam- varam os demarcadoras, Levantado em 1754 pela comissão mixia luso-castelhana. ) (Assignados) José Custodio de é Da Plóres—MNiauo] Ciera, Gol ns =Alonizo Paehy 

  

     
       

  

  

       

   

  

lanoel 
randa. 

0.» ( Areh, Mil, 

  

  

  

    

     

O diario de demarei H a 1 Wutcaçio da fronteira indicada neste cações” da EO IR bartida das demar- put ondeim da Neademia leal da Alitso publicado às selencias de Lishoa 
DO Loma 7.º da color 
eg gr oNvCtão de noticias para a historia Bos dominio GOES tliramarinas que 

a 
i vivem sad! Uezes ou lhe são Viztuhos, pa- 

Ellus 47] à 

  

n
r
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so 

  “ Manpa topographico das vizinhan Bella, desde as fontes do rio Guaporé at 
rio Jaurú, formado das derrotas cd b; 
foz, é noticias que daqueila paiz a Ê 
nador e Capitão ent da Capitania de Mato Grosso 
Luiz Pinto de Souza Continho, 1770, » (Areli. Mil. 
G Cain ai. 

     

      

  

Do 

  

aurta iydrographica da confluen 
moré « Madeira (Bent). com indicaç 
fortificaveis, mandada levantar pelo Governador é 

Capi General Luiz de Albuquerque de Mello Pe- 
reira e Caceres. 1774. » (Are. Mil. &&. Cl. 4.º n.º8. 

a dos rios Ma. 
ão dos p 

  

  

    
  

  

  
  

o 

« Mappa do Rio Iguatemy. desde as nascentes ate 
a sua foz, em grande a, pelo astronomo da 
cominissão de 1754 Miguel Ciera com a seguir 
inseripção « Michael Antonius Ciera fecit, av Tg- 
natius dosephus Leo partem operis delinecat m 
Octubre A. 1TTL. » (Arch Mil. G CG. 3.º n. 

   
      

    

    

   
  

oe 

« Mappa do continente das Capitanias de M 

    

   

    

  

Grosso é Cuyabá, de Goyaz e de S. Paulo, 
configuração mais € até agora. de de 
terras, rios € serras, principalmente dos d   

  ' So Pa   minhos, um pelos rios, outro por terra d 
para o Cuyaba. ele. 1764.» (Arch, Mil. 
TST) 

  

os 

  

« Carta topographica de uma parte da vasta 
pitania de Mato Grosso, que o Governador 
General Luiz de Albuquerque de Mello T 
Caceres mandou levantar para conhecer a dire 
que se pretendiv dar à Fronteira do Tratado Preli- 
minar de 1777, cart que acompanhava uma mentos 
ria descripliva, 1780, » (Arch, Mo G. CL tn 3) 

  

   

         



80 — 

94 

3. Pedro d'Bl Rei. fandado 

; a e ist, por Luiz de 

ir acepos. 4.º GO- 
) Pepolta O Cavetes. de 

alhuquergue do o Rtoh Vidas Capitanias de Mato 

ES Adi, 2 va intitudo E AR a a 
3rósso é Cuyabá. Jaz na falido ASSAD, e ariaçi 

tude da ha do Ferro e 

   
« Plano do arraial de 

em novo julgado. no a     

    

       
   e lon; do feno 

da agulha para Nordeste 9º 0 

Ol: titia. 

os 

no que formam os rios suração do isthu E ú a nuit Sal 15º 49, Longi- 

    

          

  

    
     

ea TÉ E apehy ua La g 

Er NE PA SISº 30", cm que foi aberto 

E ai al de 3.920 rs extensão para se com- 

E rem nosse tusar as aguas dos temolis nãs= 

dentes dos grandes rios Amazonas e dá P 
Si É o * apposto seguindo curso diamelras | É 

aguar Do Oceano perto « vil e 5 o 

do outro. Levantado por or to Capi to 6 pi l 

Luiz Pinto de Souza Goutinho em 1752 para mostrar 

v uma embarcação de muitos re-     por onde pass 
mos. » (Areh. Mil. &é CI, 2.º n. 

  

9 

« Fundação do Forte de Nova Cotnbra com estaca- 
da em 1775, € com pedra e cal em 1797, na latitude 
Sul 1955. e longitude da dlha do Ferro 32002", » 
Arch. Mil, & CL. 1.º n.º 5 

    

     
97 

  

« Fundação do Forte do Principe da Beira na la- 
litude * longitude da Ilha do Fe 
312º 567 58, substituindo o que va mais abais 
chamado primeiramente Forte da Conceição tepois 
Bragança. 1776. (Arch, Mil. Gl, tn y 

           
       

os 

“« Ma pa hydr: gvanhico do rio Mamoré até á sua confueiu com piano vieste até villa Bella, sm Grande escala, abrangendo parte dos seus af Quentes meridionars Maclityo, [on y E 
b ú “tão. Honanas, Banres, ele, em 1782. » (Arch. Mil. 6 CL en. 6) Ono 

  

        

  

p
e
 

n
d
 

a 

e SA cm 

oo 

« Mappa da barra do rio Mequenes comprehenden- do a ha formada pelas suas duas Docas que têm quis leguas de extensão. » (Arch, Mil. Ga. 3: 

  

100 

« Mappa dos arrayaes da chapada de Santa na tatitude Sul 44º 43": do É Pendiçoo X ia chapada na latituie 14º 43": des. Vicente, e do Pilar o pedia de Mato Grosso. » (Arch. Mil, G cl. 

      
   

101 

. « Mappa hydrographico do rio Paraguay, desde a foz do Jaurú até à oca da Bahia Negra, comprehen- dendo esta e as Lagoas de Cac Ss, Mandioré, Ga- bybas, e Uberava, levantado em grande escala pelos 
astronomos das demarcações em 1786. » ( Arch, 
Mit. G Cl. 3ºn.º1.) 

    

  

10% 

+ « Mappa de uma parte do rio Guaporé, e dos rios 
Sararé, Galera, S. João, Branco e seus braços, no 
qual vão lançadas as derrotas que, por ordem do 

    

    
ln - e Exm. Sr. Capilão General, se fizeram pelo 

Alferes de Drag Pedro de Mello no anno de 1795, 

  

navegando pelo rio Branco alé o ponto do seu n: 
cimento, e atravessando delle por terra até o de 
S. João e aldêa Carlota; e de: lugar pelo mais 
alto do lerreno a sahir pelo rio Galera ao arrayal de 
S. Vicente e ponte do Sararé. Igualmente vai confi- 
gurada a derrota da diligencia que no auno de 179% 
se foz, por ordem do mesmo Exm. Sr., pelos campos 
de Parecis é cabeceiras dos ros Galera e Juina, com 
parte do notavel rio Jeruena, P-lo Tenente Coronel 
Ricardo Franco de Almeida Serra. » (Arch. Mil. & 
Cl, 3.º n.º 4.) É 

  

      
     

        

  

103 

Mappa geographico (n.º 3) das nascentes e origens 
dos rios Galera, Sararé, Guaporé e Jeruena principal 
tronco do rio Tapajóz, e do terreno que medeia entre 

 



sa Vila Bella, Capital 

      
    

t v Grosso. Levanl no ano 

bh ue 1 i Exu. S “João de Al- 

; Dove Capt General da mesma 

! En ele ou Ú ela medo na Miules. 

l ; mu negedo Franco Alimncida 

N | nº & 

10% 

    topographico dos rios Verde, Capivar 
tos Engenheiros das demarcações de 

jp» eli. Mi). GCI 30,03.)      

   
Mappa top via Barbados. Lagõa Ra- 

beca. Salivas, Carimba, Montes Quatro Trnãos alé 
o Morro da Bou-vista; por Ri + Praneo de Almeida 
Ser Joaquim Jose Ferreiraç em [78% » (Arch. 
Mil. G 01.3. n.º 7. 
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“Mappa topographico do território das Salinas do 
Juurú. Corixa Gratu to Páoapique. Se 
de Borburena, das S: o Aguapely o por Ri- cardo Franco Po TTSD.» Apel Mil, GC.3n,     

    

107 

“ Carta geographica do Guaporé, desde a sua ori- gem prin pe sua Eta cum o rio Mamo- iummente dos tos Barbados, Alegre, Verdo Paragaú. com parte do Biures. e [lona nas Me o desacuum; assim conto do rio Fair, elo Aguapely so E 9 como ro Cuyaba, e parto to Paragua, Ein que da mesma forma vai | da GP Jimitropl entre os eslalelecinantos “hor lei ONO Ruldce nes a Villa Bella de Mato Grosso ( ao Forte RD aa teus Provincias de Chiquitos rena iene 9 em conformidade dos mappas sulados polos Eugonhiciros das detmar- catões desde 4781 aii joy 
tado a Rainha | Se Cipa uindido aosta Magos. guerque de Mello poriDitio Gencral João de Ally de CA ooo Pereiro é Caveres. o (Arelho 
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« Carta limitrophe de Mato Grosso, desde a foz do 
rio Mamoré até 0 Lago dos Xarayões, levantada 
pelos Engenheiros das «emarcações desde u 
de 1782 alé 1790, e « cla com observaçõ 
todos os lugares nolaveis. » (Arch. Mil. G. 
n.º 43.) 

  

     
   

109 

« Mappa do leito dos rios Taquary. Coxim, Cama- 
puam eseu Varadouro, Pardo, Paraná, Tieté, e O 
caminho de terra desde Araraytaguada até à cidade 
de S. Paulo: levantado por ordem do Capi 
neral de Mato Grosso, commissario das « 
cações, Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e 
Caceres, pelo Dr. Astronomo (Assignáalo) Francisco 
José de Lacerda. — aunos de 1788 à 1789. » ( Arch. 
Mil. G. Cl 1.º n.º 15.) 

  

ar 

  

        
  

  

Jo 

« Mappa da capitania de Mato Grosso, oflerecido 
au Nm. Exm. Sr. Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, Capitão General da mesma capitania, 
por Ricardo Franco de Almeida Serra, 1802, » Arch. 
Mil. lithographada.) 

  

= 

Mappa do rio Paraguay desde o Jaurú até a boca 
da Bahia Negra, reduzido «do grande plano hydro- 
graphico dos demarcadores pelo Marechal Antonio 
José Rodrigues. que substituiu a Ricardo Franco 
como Engeuheiro da capitania e Commandante da 
Fortaleza Nova Coimbra em 1809. (Possuimos.) 

  

2 

      

« Mappa militar da Ironteira de Mato Grosso com 
Bolivia, pelo Brigadeiro Gavião, Governador dus 

+ 20 engenheiro Luiz Dalencourt cm [827 » 
(Arch. Mil, &. Cl. 2.º n.º 10.) 

5 
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inci ato Grosso 
tt provincia de Mato Gra 

a da fronteira da provt o 

Nas de ai ia o nd Dea Ê 

2 na memoria sobre os v a 

te bolticos & commereides po: RE 

Ponte Ribeiro. 842.( Ministerio dos Negocios &s 

geiros.) 

   
    

115 

i rio Se a lo ca- ta hydrographica do rio Sepotuba. pelo € 

não fg SE Leverger em 1843. » ( Arche 

Mil. &. Cl. 1.º n.º 18.) 

GS 

«Carta do rio Paraguay desde o forte Olimpo até a 
cidade da Assumpçã plo Canto de Fragata Le- 
verger, em 1843, » Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros,) 

  

  

Carta hydrographica do rio Paraguay, desde Co- 
rumbá até à sua confluencia com o rio Paraná, con- 
figurada em grande ala pelo Capitão de Fragata 
Leverger nos tres cadernos do seu diario scientítico 
em 1846, e confeccionada pelo Capitão Tenente An- 
tonio Claudio Soido para ser lithographada. 

  

      
  

  

us 

« Planta hydrographica das Lagõas Uberava e Ga- hybas. e a porca finas ão so vio Paraguay até a foz do rio * “oUrenço, por ordem do Goverho Imperial, pelo Capitão de Fragi : ist ã ata Leverger, em 1847, » (Ministerio dos Negocios Estrangeiro: Ss.) ss 

  

no 

“« Esboço topographico do campo de Jaurú, mos- trando a posição do silio das Oncas. dos deslaca- mentos das Pederneiras, das Lages, da Corixa Grande das Salinas do Almeida, da colonia Boliviana s, Ma- thias. ete., pelo Capitão de Fraga Uvi e 1849, » (Possuimos.)! EU TuaetE sede 

  

  

  

  

  

« Eshoço do rio Cuyabá desde a sua confluencia « com o rios, Lourenço alé aquela capital, pelo Capitão de Fragata Sr. Leverger.» (Lithographado.) 

121 

« Mappa hydrographico dorios. Lourenço até con- fluir com o rio Cuyabá e deste alé à cidade do mesmo nome. Confeccionado em grande escala dos planos respectivos do Exm. Sr. Chefe de Esquadra Augusto Leverger. 1860. » (Lithographado em 4 folhas.) 

122 

Esboço hydrographico, em grande escala, do rio 
Miranda desde a foz até a villa do mesmo nome, pelo 
Chefe de Esquadra Sr. Leverger em (862. (Litho- 
graphado.) 

123 

« Mappa da fronteira do Sul de Mato Grosso, orga- 
nizado pelo Chefe de Esquadra Sr. Augusto Leverger 
em 1856.» (Arch. Mil. Cl, 2.º n.º 44.) 

124 

« Carta corograpbica do districto de Miranda, na 
provincia de Mato Grosso , organizada, segundo as 
cartas existentes e o reconhecimento feito em 1864, 
pelo Chefe de Esquadra Sr. Leverger,» (Lithogra- 
Phado.) 
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eraphie «Plano topograp 
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o Dra o Sr, Capitão de Mar e Guerra An- 
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bico especial da lagõa de Caceres estão DO 

Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 
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« Garta de uma parte do Imperio do Brazil confi- 
ante com a Confederação Argentina ea Republica do 

euas, para melhor inteligencia da discussão so- 
bre limites, que [oi consiguada nos protocolos dos 
aju concluídos entre o Imperio e a mesma Re- 
publica em 6 de Abril de 4856; organizada pelo Con- 
selheivo Duarte da Ponte Ribeiro. e o Capitão de Es- 
ado Maior de 4.º classe Izaltino José Mendonca de Carvalho. 1856.» Qin. dos Neg. Estr.) . 
Mostra esta ca em dous quadros especiaes, que não existe 0 Rio Branco por onde o Governo para- guayo pesteadia due corresse a linha de fronteira ; Wissiguala 9 territorio argentino, desde à Lagõs 

osigala 0 arg » desde a Lagõa Tera até a Serra do Pépori-guasst + que em com- peosação elle oferecia ao Brazil, Um (los quadros apres Ha O exame que fez do chamado Rio Branco 9 St. Capitão do b ugusto Leverger em 1846, R ua Sa x eu àO que fez do mesmo rio s “quente de artilharia Prancisco Nunes la Cunha; demonstrando a peritos NA 
) ; s ambos os peritos que é uma Sanga com tres Jeguas de extorsto Con 
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    d'agua, que se dizia ser um rio. que nascia na dis- tante cordilheira Amambay e vinha desaguar no rio Paraguay em frente ao forie Olimpo. 

127 

« Carla da [tonteira do Imperio do Brazil com a Republica do Paraguay. organizada pelo Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro. 1872» (Min. dos 
lithographada,) . 

    

128 

« Carta da fronteira do Imperio do Brazil com à Republica do Paraguay, desde a foz do rio Apa até a sua nascente principal na cordilheira Amambay, por esta e pela serra Maracajú até o Salto Grande do Paraná, e pelo alveo deste até à foz do rio assi ; 
levantada pela commissão mixta do Brazil e Para. 
guay em conformidade do tralado de 9 de Janeiro de 1872.» (Min. dos Neg. Estr.) 

   

    

   

  

Abraçando a carta geral do Imperio uma parte do 
confinante Estado boliviano, (ornou-se necessario 
consultar os imappas ofliciaes da Republica, como 
sejam os mandiulos organizar pelo Presidente Balli- 
vian em 184%, € pelo sem successor Linares em 
1859, que posto mostrem mal a longinqua fronteira, 
é deerer que o interior Republica esteja melhor 
representado. Tambem foi aproveitado o bom mappa 
dos rios Mamoré e Beni e do Lerrilorio internwdia- 
rio, que o Tenente Coronel D. José Agustin Palacios 
levantou cem 184%. Igualmente se adoptou o mappa 
em que o geographo Mr. Mackam apresenta as ci 
beceiras do rio Madre de Dios ; vo esboço geog 
phico deste rio cm que om mario P. Samuel 
Mancini configura o sew curso indo desaguar no 
Beni pouco acima da sua confluencia com o Mi 
moré, esboço mandado de Bolivia pelo Sr. Con- 
selheiro Lopes Netlo, em 1869. E. 

A segunda partida da demarcação da America Me- 
ridional, designada no tratado de limites de 1750, 
sendo Commissurio de Portugal o Sargento Mór En- 
genheiro José Custodio de Sá e Faria, e de Hespa- 
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do a comissão portugueza depois na a ne a a 

a concurreneia da hespanho nas wabalhos que as 

as deviam fazer confunetamel DE a 

a issão mixta do Bragil é Boliv oe 

foram Commissatios o Sr. Capilão de Mar e a 

Antonio Claudio Soido, e oSr, Dr. D.Bmiterio el Sic 

de Rada, principiou a demarcação divisoria desde o 

extremo Sul da fronteira. j , ) 

 commissão mixta, de que são Comm 

sarios o St, Barão de Maracajit pelo Brazil, e por 

Bolivia 0 Sr. General Mujia, prosegue execl tando a 

demarcação da respectiva fronteira. 
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O
 

PARTE MERIDIONAL, 

O primeiro conhecimento. que se teve. da topo- 
graphia do lLerriforio do Rio Grande do Sul foi 
adquirido pela primeira partida da demarcação da 
America Meridional, que principiando as suas ope- 
rações selenlilicas c reconhecimentos em Castilhos 
svandes no dia 25 de Dezembro de 1752, seguiu pela 
xilha, que divide as aguas que vão ao Rio da Prala 
s que vem para o Rio Grande, e foi chegar a Santa 
ela no dia 3 de Março de 1753, onde suspendeu 

os seus lrabalhos por se terem sublevado os indios 
das missões do Uruguay. 
Socegado o tumulto dos indios, continuou a com- 

missão mmixti em 1758 a demarcar o (terreno que lhe 
faltava até a foz do Ibicuy. como lhe estava d 
nado, e principiou Jogo. entre às Com aiss 
questão de qual das nascentes do Ibicuy era 
cipal, porque por ella du entrara linha d 
em virtude do tratado preliminar do 1.º de Outubro 
de ATT. Dessa prolongada discussão resultou ad- 
quivir-se exacto conhecimento tanto das nascentes 
do Ibicuy, como do campo e das contravertentes, 
que correm parvo Rio Grande, 

As nes pró e contra, allegadas pelos Com- 
missarios, foram consignadas em seus prolóstos 
com esboços de mappas, e enviados aos respectivos 
Governos. Possuímos os originars em cadernos. 

No já citado tomo 7.º da colecção de notici 
ultrunarinas se acha deserípto de paginas SE d 1 
o complemento dos trabalhos desta commissão. 
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« Mappa de uma parte d 
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utém do oo 
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arelio a di o da sobre 1 pao GUIA 

a e espanha, pais medido é ut a s 

o nos a demarcação do monte de Castilhos 

fundos até Santa To ecombras muitas Crrenn= 

ancias, como se verá notadas. , : a iinato 

Veito le ordem do Exm General Gom se ire 

de Andrade, Gominissario principal desta divisao no 

Grande do Sul. , 

asinndo) Miguel Angelo de Blasca, cosmos 

a Ei» (Arel Mil. ME CL 1.º n.º 1.) 
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gvapho de S. M 

130 

eo cm quea se-     Golteeção de mappas-mint j ! E 
gunda partida da demarcação. Gomnissario Josó 
Fernandes Pinto Alpoym, Astrónomo Antonio da 

de Andrada, Geographo Manoel Pacheco de 
caminho que seguia adesido 

Santa Angelo e S. Miguel até co Rio Grande em 47 
Têm notas indicando a natureza do terreno percor- 
vido ea respectiva latitude, (Arch, Mil. Gl. 22 
n.º 46) 

    

  

  Christo, configuro o 

        

   

  

“« Prospeeto do Lerreno c bosque do Jacy em que o bxereito lula acampado, e durante a noite cresceu oro a ponto de que teria afogado toda a tropase não subisse às arvores sobre jungadas. 
(lanado) Miguel Angelo de Hasco» (Arch. Mil Us ns 4) é uso 

  

   

     

  

    
   

pe Nabra da demarenção que, por ordem de 4, M indo ADE MO anno die 178 à seminida partida di ES e America Meridional, da Doca do Seguindo o curso dos pio Ur 
us 

j ! + Leuemavo Piper e Santo António, femgassi, Paraná gd c y 1] o 
O dalé o Seu Sallo, tias que nollas di noLicina do que mellas er uam, UmS por “ulvos arbitrariamente deza das suas Docs, PEN ond o 
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A cor encarada com as ilhas ie demo] 
Oricnte e Septentrião pertoneo n ra o vela contas do Oceidonto À Hospanha; as linhas do pontinhos pelos lídos denotam O equese alcançou a vers Não se conseguim as Longihidos por se não teronvas correspondentes observações em lugaros conhecidos. Povo de So Nicoltoo 8 de Abril de 1760. — CAssignado) Manoel Pacheco ale Cliristo,» (Aveli. MIL) , 

  

diste mappa comprebendo o (erritário percorrido 
ecexaminmido pola comissão mivia, o 0 apresenta 
em maior escala do que no reduzido, que acompanha 
ediario original encadernado vim marroquina ssig- 
nado todos os dias pelos Comissários, Astronomo 8 Geographos, os quaes eram da comissão port 
gueza, José Permandes Pinto Alpoyim, Coronel Antonio 
da Veiga de Andradas Capitão Mano Pacheco do 
Christo ge da hespanhola Comissário D. Prancisco 
de Avgucdas, Astronomo Do Prancisco Milha y Ma- 
aval, Geographo D. Juan Marron, 

Este cdiarto original está no Ministerio dos Nego» 
cios Estrangeiros, e acha-se publicado no lomo 7.º 
da colleeção de noticias ultramarinas, paginas 42% 
a shi, 

  

    

      

«e Garta geograpliea do Rio Grande, do Paraguay, 
volgar Rio da Prata, na America Avistral Portughoza, 
e dos rios Urieuayo Rio Negro, Rio Grando, Lagôa 
Merimiç e da ferra das Missões. Peito porte, Estevão 
do Loreto ent A, conforme as observações feitas 
pelos PPS Rei emo 1708, Capassisst no ano do 
Sat çe outros observadores é pilotos portuguezes, » 
Pem seguindo nota: 

A Gasróu Mecimo foi descoberta pelo Brigadeiro 
dose da Silva Paes, na expedição que fez à nova colo 
mim sitiada pelos Hespanhoes o» CAreho Milo MH, GL, 
St nt hs) 

  

   
    

    

  

  

  

Ha 

«Garth topographica de todo o ferreno compro 
hendido centre co barra do Não Grando de So Pedro até 
Castilhos Pequenos, Mendo por ordeno do Brigadeiro 
Josi da Silva Paes PTAO o 

Está no avelivo militar com outros mappas velhos, 
o 

 



  
E
p
p
 

s
i
i
m
 

        

    
   

  

   

    

Encartega 
Antonio de S 

rfunarmente 
COFI 

Mil. M Cl. 

O Gene 
caminho por onde rn ir 
r ferra forças da capitania de S. olonia do Sacramento .» ( Arch. 

        

       

157 

s da guarda E norte do Rio 
o ruidos pelos hespanhões 

os ro de Sua Masestaie Fide- 
767.» cárch. Mil. M 
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L)    
< Plano do porto da RioGrande desS, Pedro doSul 

pelo Capitão Tenente da 4rmada Pedro de Mariz Sar- 
mento, em l976 e li77.» Arch. Mil. M Cl 30514, 

141 

“ Mappa geographico do continente do Rio Grande. 
né o Rodricues Cordova. 1780.» (Arch. Mil. 

. Rº 2.) 
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« Plano Lopagraphico que comprehende os aa 

le Hay, de Bayeta e seus arredores, € ane na 
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festa tambem a linha raia pertencente aos do- 
nifesta funbem a linha da vaia p a ao: 

ini al estabelece | imprimento te Portugal estabelecido em U 

do Tratado Preliminar de limites do .º de Guto 
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Sebastião da Veiga Cabral da Camara.» (Arch. Mil. ME 

CG, 4.º n.º40.) 
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« Plano topographico e individual que compre- 
bende os arroyos do Chuy, de 5. Miguel, de Hayim, e 
do Bayela. a Lagõa da Mangueira, e a lingua de terra 
que medeia entre a costa de mar, e parte da Lagõa 
Merim e seus arredores : em o qual se manifestam 
as linhas de divisão pertencentes aos dominios das 
Cordas de Portugal e Hespanha, estabelecidos pelos 
primeiros Commissarios das mesmas Cordas no anno 
de 1784, em cumprimento do Tratado Preliminar de 
limites na America Meridional do 4.º de Outubro 
de ti. 
ao enato) Sebastião X 
arara. —(Assignado) Jo Mil. BE CI. 1.º nego) po 

  

       
ter da Ve 

Varela y U 
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log.» (Arch, 
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Merim, na fórma accordada pelos ditos Commis arios sobre a duvida entre elles questionada. a gencia dos diarios e r 1c0es dos mesmos [e dr ai (Assiguado) S bastião Xavier da Veira Cabralia Gunara.— (Assignado) Francisco João Roscio (A TE Mil RH CI. 4.211." 97,) ae 
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« Plano lopographico e individual do arroyo do Hayin, e uma porção da par epteutrional da da Mangueira e seus arredor + EMO qual se mostr, uraya destinada para Portugal, com a duvida ou dife- das opiniões dos dous primeiros Comnissarios portuguez € bespanhol a respeito do seguimento da inesima raia alé à costa do mar.» (Arch, Mil. ME GUM* 
n.º 36.) 
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“« Planta da embocadura do arroyo de Iaym é seus 
arredores até à Guarda do Alpardão de Joanna Maria, para mostraras siluações em que acamparam as 
partidas da Demarcação de Limites da America M 
ridional no anno de 4784.» (Arch. Mil. M CI. 1.º 
n.º 35.) 

    

  
    

  

Destes ultimos seis mappas, 442 a 447, havia du- 
plicata de originaes no Archivo Militar, e passou uma 
para o Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

    

14s 

« Exemplo de uma porção do rio Tebiquary, e do 
lugar do seu passo, que precisa forlificar-se, com 

         9 terreno proximo, donde se delineou a villa de S. 
José. Feito pelo Sargento-mór Manoel Vieira Leão.» 
(Arch. Mil. Bh GI. 4.º n.º 3.) 

149 

« Plano topographico e individual do terreno ele- 
vado desde a Jatitude Austral de 29º 26, até a de 
se " que comprebende do lado de Leste da 
Coxilha grande parte das vertentes dos rios Bic: 
merim, Icabaquá, Iguassú e Ararica até às su 
pectivas barras, é os terrenos a elles intermedia 
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Comisario y Geografo de la Subdivision, Don Josepl 

Maria Cabrer, para desatar las dudas ocurridas entre 
Jos referidos Geles, y que ambas Cortes pudiesen 
deliberar sobre tan importante obra de limites. 

(Assignado) Joseph Maria Cabrer.» (Ministerio dos 
Negs. Estr.) 

        
  

           

   

    

  

« Mappa hydrographico do rio Uruguay desde a [oz 
até a boca do novo Pipery-guast (Chapecó).» 

  Este mappa, magistralmente levantado por Cabrer 
em grandissima ala, foi reduzido 45.º parte no Archivo Militar, e tanto 0 plano original como O dusido, estão no Ministerio dos Negocios Estran- seiros, 

   

   

  

15» 

“ Mappa da provincia de S. Pedro, reduzido se- gundo uma carta manuseripta levantada debaixo da direcção do Him. c Esm. Sr, Visconde deS. Leo- poldo. Dor José Pedro Cezar, coronel de milícias, e por Th. Duvolenay, para acompanhar os qnnaes da provincia, 1839," (Publicado nos annaes,) 

  

     

  

« Carla corographica que comprehende ; de S. Pedro, parte da de Montenidan ea a io feclo nome, e 05 importantes indiv 1 o! Jecimentos geographicos que s | ari Primeira divisão Cadena o de ia rica Meridional, pelos r speclivos eng heiros e astronomos em todos os Lerritorios que deviam ser examinados, para inteligencia das córtes portu- gueza e hespanhola, conforme s; ordena no tralado preliminar do4.º y 77 i E qa a de Outubro de 1777.» (Arch. Mil. M, 

capitania 
   
duaes re-   

    

    

  

Esta carta reune os trabalhos feitos pela com- Missão mixia-Luzo-Castilhana desde 1784 até 178 que foram apresentados em planos parciaes a nados por ambas as commissões. 

  

      

154 

« Reconhecimento do rio Uruguay desde o Quarahy até S. Borja, e do rio Ibicuy desde a fozaté 0 Arroio Pirajú, pelo Capitão Tenente da Armada Francisco Luiz da Gama Rosa, 1850.» (Lithographado no Ar= chivo Militar.) 

1353 

« Reconhecimento do rio Uruguay , corrigido desde Buenos-Ayres até o Salto, e levantado d'ahi até a cachoeira de Santo Izidro pelo Capitão Tenente da Armada Imperial Francisco Luiz da Gama Rosa. 1847.» (Lilhographado.) 

      

  

136 

« Carta da fronteira do Chuy, levantada em 15 de 
Outubro a 31 de Dezembro de 1852, para servir á 
fixação da linha divisoria entre o Imperio do Brazil 
e o Estado Oriental do Uruguay nesta parte da fton- 
teira commum dos dous Estados. pela commissão 
da demarcação de limites composta do chefe da com= 
missão o Marechal de Exercito reformado Francisco 
José de Souza Soares d'Audrca, ofliciaes 0 Tenente 
Coronel do corpo de engenheiros José de Victoria 
Soares d'Andréa, os 1.º Tenentes da Armada An- 
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sapvello Avila, José da Gosta Aze- 

tonio Jorquim Cundio a iroê Candido ferongme 
Ra Ea sado Carvalho. Antonio nu A 

José Carlos de 6 10. Antonio Sê 

so unha Galvão, e Dr. Joá 

E gt Lithographado no Arch, 

a    
Passos. 

Costa, 
nesto Viriato de Mede 

Mit.) 

152 

arte da fronteira do Jaguarão a 
io da linha divisoria. 

demarcação de limites 

« Planta de uma p 
Bagé, para servir à demar 

Levantada pela compiisão « 

do Imperio do Brazil. 4º 
(Assignado) Barão de G: 

    

        

apava o (Lilhographada.) 

nus 

« Carta dos trabalhos feitos pela commissão impe- 
rial da demarcação de limites desde a foz do Chuy 
no Oceano até a vila do Jaguarão. Levantada desde 
Setembro de 1852 até Março de 1854. 

(Assignado Soares PF Andréa » Min. dos Neg. Estr.) 

    
     

159 

“ Carta do passo do Centurião alé à coxilha de 
Santa Anna, para servir á demarcação de limites 
entre 0 Imperio do Brazil co Estado Oriental do Uru- 
guay. Levantada de Setembro do auno passado alé 
41 de Março do anno de 485: 
(Assignado) O Marechal de Exercito chefe da com- missão de limites Barão de Caçapava.» (Lithogra- Phada em é folhas.) i 

      

   

160 

« Planta das cabeceiras do Arm à i 
« anta das cabeceiras rroyo de S, Luiz.» (Ministerio dos Negocios Estrangeiros.) 

161 

“ Planta limitrophe das y 3 
K * das villas de Santa Livramento e teia Levantad; Pa nado 

ARA NET a pedido do Ulm. Sr, a NE SiNO Percita, o ao REM aquela villa, "José Li 1 fi i Bisterio dos Negocios Esteingoltos.) apo, tilho.» (Mi. 

  

= 9 — 

162 

« Planta de uma parte do Arroyo Cufiaperú e coxilha de Haêdo, para servir de Projecto de ihoramento da linha divisoria entre 0 fmperio do Brazil e o Es- tado Oriental do Uruguay. Levantada por ordem co Exm. Sr. Marechal de Exercito reformado Barão de Caçapava, commissario da demarí ão, pelos 4.º Tenentes Bachareis Candido Fel o Pereira de Carvalho e Miguel Antonio da Silva. (As ignado) Barão de Caçapava. 1856.» (Ministerio dos Negocios Estrangeiros.) ' E 

     

    

  

      

163 

  “« Mappa do Sul do Imperio do Brazil, e paizes mitrophes, organizado segundo os lrabalhos mais Tecentes, por ordem de S. Es. o Sr. Conselheiro 
Antonio Francisco de Paula Souza, Ministro de Es- 
tado (los Negocios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, pelos Engenheiros civis H. L. dos 
SE Verneck, e G. Krass. » (Lithographado em 

5. 

  

164 

« Carta geral da fronteira do Imperio do Brazil 
com o Estado Oriental do Uruguay. Levantada pela 
commissão de limites sob a direeção do Marechal 
de Exercito Barão de Caçapava, e de seu suecessor o 
brigadeiro Pedro de Alcantara Bellegarde. de 1852 
a 4860. (Assignado) Pedro de Alcantara Bellegarde.» 
(Lithographada.) 

165 

« Detalhes da linha de limites do Rio Grande do 
Sul com a Republica Oriental do Uruguay, e com a 
Confederação Argentina, coordenados em um só 
mappa em conformidade dos planos da commissão 
das demarcações de 4852 a 1859 e dos levantados 
em 1759 ; pelo Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro 
em 1872.» (Ministerio dos Negocios Estrangeiros.) 

    

   

166 

EDS o E od 
« Carta topographica da Provincia de S. Pedro d 

Rio Grando, do Sul confeccionada segundo os tra- 

balhos oficiaes existentes nos Archivos das Obras 
7



concluida por ordem do a 

Marcondes Homem de Mel O, 

sob a direcção do Bacharel 

antonio Eleuterio de Camar Engenheiro pa E o 

Ni peanizada o desenhada pelos desenhado : 

NE gl tra isco Paleão da Frota, a 

Abri we Silva Joaquim Pros iodricnes Ci a 

4868.» (Lilhogvaphada cm Porto Alegre, em q 

folhas.) 

Publicas Provincias, 

Sr. Francisco Venacio 

Presidente da Provincias 

     

   
opio | 

167 

j ê Pardo 
« Mappa da Eronteiva do Gomimando to, Rio Pard 

até evita de Poco Mesgee, pelo Coronel Engenheiro 

Mexandre Portel, cm 1806.» (areh. Mil. D QUA 

n.º di.) 
us 

« Carta de parte da America Meridional compre= 

bendilaentre 277 est de Lalitudo Sul, pelo Sargento» 

mór Manoel Vieira Leio.» (Arch. Mil. BH. GL 4." n." 2.) 

  

“GS 

« Mappa dos terrenos adjacentes á costa desde o 
Rio da Prata até a Ma de Santa Catharina.» (Arch. 
Mil. M. Cl 1.º n.º 7.) 

10 

« Mappa que comprebende entre Castilhos pe- 
feno ca Barra do Peumanday.» (Arch, Mil. WE. CI, 
LEDS, 

a24 

“Plano do Porto do Rio Grande do Sul, por José ! ] mande do & é PuStodio do Sie Faria cm 1779.» (Arch: Milo ma Dl. 3.º 0.º 6,) j Este plano mostra no meio da Burra um alto bauco que parece Ilha e a ioiEs do Nor parece Hha com maior abertura do lado 

  

17 

“ Demonstração dl avi novamento o coigdo Dino a Vi Debiquary. Peila 
Martel.» (Arch. Mi 

ade S. José, que 
do imargem oriental do Rio lo Sargento-múr João Baptista 

CL. Quim 0.)      

— 51 — 

173 

« Planta e perspecliva das Fortificações do Rio Grande do Sul, pelo Brigadeiro José Custoidi S e Faria, cm 4779. (Arch. Mil. Mc. nas sá 

      

o território desta Provincia além de haver sido explorado pela primeira partida da demarcação da 
America ent 1752, e pela segunda parlida em 1758 foi mais detidamente examinado de 178t a 1788 pela segunda partida da demarcação de 4777, de que 
foram Gommissarios principaes D, José Varela y Ullôu pela Hespanha, e Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, por Portugal. a Contava a Partida Hespanhola 21 peritos, que tra- 
Dalhavam em subi s, e 11 a Partida Portugueza, 
excedendo de oitocentos empregados o pessual de 
ambas. 

Gastaram mais de cinco annos a examinar e le- 
vantar planos do terreno, e em porfiadas dis ões 
e protestos sobre o direito emanado da letra do tra- 
tado; e separaram-se deixando aos dous Governos 
concordarem definitivamente a linha de fronteira. 

. Considerando-se perdidos os mappas e papeis des- 
tinados ao Governo Hespanhol, por julgar-se que ti- 
nham sido levados pelo Gommissario D. Diogo Alvear 
a bordo do navio que com elle fez explosão, tentou 
reconstruil-os o segundo Commissario D. José Maria 
CGabrer, que tinha ficado cem Buenos-Ayres. 

Sabendo-se mais tarde que esses mappas e papeis 
tinham ido a bordo de outro navio e se achavam nos 
archivos de Madrid, ficou com pouco valor o traba- 
lho do Coronel Cabrer. E 

Ainda assim, [oram posteriormente comprados à 
sua viuva alguns mappas. e tres livros in-folio ma 
nuscriptos, que se acham no archivo do Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros. . 

Não lendo o Governo Portuguez recebido aqueles 
papeis enviados pela sua commissão, ordenou que 
he fossem remetlidos. x 
Executou essa ordem o Governador e Capitão Ge- 

neral Paulo José da Silva, mandando os que estavam 
em poder do segundo Commissario das demarcações 
Brigadeiro Francisco João Roscio, pelo Coróônel 

  

   

  

  

   

  

  

   

  

  

    

   

    

   
   

  

  
 



O a 

   
s0as, 27 
fim de 

s, que 
alo 

      

nitão Francisco Nunes Pereira com e 

Eoldados e A pequenas pecas de ari taria, à 

irem abrir caminhos para a Praça dos h meros 

so estava edificando, e pelos Campos da Vacar 

ao Rio Pardo. 

     

        

possuimos os Planos originaes dos Rios Yvay, 

ntebasy, e Cabeceira do Rio do Registro (Iguas WD), 

levantados por aquelles exploradores, € Os Tes= 

peetivos relatórios . 
   

174 

« Exemplo seographico do terreno comprehendido 
entre à cidade de S. Paulo. e do Paraguay, à villa 
do Cuyabá, e Minas, no qual se expressam a situação 
do Rio Igatemi, Campos da Vacaria, Sertões do Te- 
bagy. é Guarapla 

    
        

  

    

ExpLICAÇÃO 

«A — Povoação projectada em Camapuam, 
B.=Povoação projectada no estreito de S. Francisco 

MAVICP 
€.= Caminho da cidade do Paraguay até o Rio Pardo 

feito pelos hespanhõe: 
Juninho de S. Paulo até Guyahá. 

E.— Alojamento dos indios batharos de Guara- 
puiva. 

E.— Alojamento dos s indi '. ja s Mesmos indios. abandona fe pojamento aque não se chegou Road «— Forte E prioi fene i E i qi qqie treiu o Tenente-Coronel Candido 
3. Lugar em que os ini 

   

  

     

  

tios commetteram à homi- 

   Principiada no campo. a LEE Xavier, às feitas pelo ouel Aflunso Bote F E ana quo do Coronel Bico RA Gn e partida que [ui aplanar o campo. Pa us origens dos rios 
«— Povoação, 

Mil.) 

  

x 
O.— ca 

   

  

  

lectada entre 
Yvinhevima, 

ão, ua Y 
vão, nas 0 ts do rio Nauduy.» (Arch. 

      

Eos) eua 

175 

« Carta corographica da Provincia de S, Paulo, 
É 

« A costa de mar desta capitania, desde a ponta da 
enseada da Bertioga alé o vio Saliy, extrema da ca- 
Pilania da parte do Sul. está colocada e configurada 
pelo Sargento-mór engenl João da Costa Fer- 
reira, debaixo dos pontos de latitude e longitude 
observadas pelo Astronomo de Sua Alteza Real, Fran- 
cisco de Oliveira Barboza 

Os mares, rios, Dahias e lagos, que ha entre a serra 
geral ca dila cosla, si ) urados e observados 
pelo mesmo Sargento-mor engenheiro no anno de 
4793. 

Da dita ponta da Enseada para o norte até à villa 
de Ubatuba, foi collocada esta costa e confizurada 
pelo Ajudante engenheiro Antonio Rodrigues Mon- 
tesinhos, debaixo das observações do mesmo Astro- 
nomo em 1791. mami 

O rio Tieté desde o Porto Feliz atéa sua barra no 
Paraná, e este rio abaixo alé à confluencia com orio 
Pardo, fazenda de Camapuam, rio Ibatatahy. ou 
Mondego, e Nova Coimbra, foram observados pelo 
Astronomo de Sua Alteza Real, Francisco José de 
Lacerda em 1789. : 

O rio Igatemi, c a parte do Paraná. que fica entre 
as Sete Quedas e o rio Pardo, foram observados pelos 
empregados do Brigadeiro José Qustodio de Sá e 
Faria em 177%. É 

O rio Igurey, e Iguaray, foram observados, por 

ordem da Góôrte, pelo Tenente-Coronel João Alves da 

Costa Ferreira, e o Capilão de granadeiros Candido 

Xavier de Almeida e Souza em 1783 , 

O resto do Paraná, das Quedas para o Sul, e o 

rio Paraguay, de Nova Coimbra tambem para o Sul, 
Missões, e o rio Uruguay. foram observados é confi- 

gurados pelos Astronsnios das demarences de (7 

A costa de mar da barra do rio Saby para o Sal, 

e a Ilha de Santa Calharina, pelos Engenhe 
tronomos da divisão do Rio Grande de . 

Uma grande parte das villas du interior desta capi- 
tania foi observada pelos jesuítas E : 

A divisão desta capitania ach conforme com 

as sesmarias concedidas prlos Exms. Generaes de 

S. Paulo até ao Barranco de Piray. 

PLICAÇÃO,   
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mia de Minas est   coD- 
Ha 

  

  

Nabivisão desta cap vestade, porcaria sado Sun Magestade, | forme as ultimas a te Estado Pran- ? sro ce secretario € y ido do Mini € Furtado, dirigida ao 

  

cisco Xavier de Mendunça 

vive-Rei Conde da Cunha corn d 

dao itani ato Grosso é 
ç k E ao desta capitania com a de Mato Gr Ra 

aque foi proposta pelo Esm. General Luiz Pinto a 

Souza Balsemão ao de S, Paulo, D. Luiz Antonio de 

Souza para, de commum accórdo, ser presente a Sua 

Magestade. Da RU e 

A são desta capilania com os dominios de Hes- 

panha estã conforme vom o Tratado Preliminar de 

ATIT. 
Eae 

Todos os documentos que provam as referidas 
divisões se acham nas g 

ata de 25 de Março 

   

    

   

»eretaria deste Governo de 8 
Paulo.» (Arch, Mil, A Cl. 4,ºn.º16.) 

  

  

1726 

« Carta corographica dos dous sertões de Tibagy 
e Ivay novamente descobertos pelas ordens e Ins 
trucções de D. Luiz Aulonio de Souza, governador 
des a) Anno de 4770,» (Arch. MILL. Cl, 4.º 
no 6. 

  

    

177 
  

  

“« Planos hydrographicos dos Rios Tieté, Paraná, € 
Igalemi, em grande escala, reduzidos em um nm: »pa 
geral, e Plantas da Pr ça dos Prazeres, do terreno izinho, e da Serra Maracajú, pelo Brigadeiro José Custodio de Sá e Faria em (77h e 1775.» 

         

   
  

  

Possuímos estes Planos, Mappa é Plantas reunidos eim um Alas, e tambem o Di io original, cm um livro rubricado pelo proprio Sá e Faria em que con- figurou su ivamente a direcção, amplitude ema tuveza do territorio das margens dos rios. que ia na- ; ndo com a com destinada a reclificar as- o ON SEE reconhecimento, e es selecer cam solidez Praca dos Prazeres, para cujo fim Je- E ssoal, emalerial necessarios, É botes Ma is sã IE Da anão nttbitas elmento os que melhor 
tude e longitude. das a aa a Ro 

tios é das bocas dos seus principaes af 
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176 

  

    

   

«Go ão de 19 Mappas que comprebendem a via- gem f q 1 pelo Brigadeiro José Custodio de Sá e Fã- tia doi Paulo so Igatemi em 1774, com notas do Brigadeiro Manoel Martins do Couto. » (Arch. Militar L. C,2ºnº 41.) Ê 

  

179 

« Carta de uma parte da Capitania de S. Paulo pelo 
Tenente Coronel João Alves da Costa Ferreira em 
1783.» (Arch, MILE. Cl. 4.º n.º 4,) 

180 

«Carta da costa da Capitania de S. Paulo, pelo Te- 
nente Coronel João Alves da Costa Ferreira.» (Arch. 
Mil. E. Cl.4ºn.º 4.) 

181 

«Mappa corographico da Capitania de S. Paulo, 
pelo Coronel João da Costa Ferreira.» (Arch. Mil. E. 
61,42 0.99.) 

182 

«Mappa que comprehende parte das Capitanias da 
S. Paulo, Minas Geraes, Govaz e Rio de Janeiro, e 
costa desde a Ilha de Santa Calharina à Ilha Grande.» 
(Arch. Mil. A. CL. 4 n.º5.) 

183 

« Mappa do caminho desde a Assumpção do Para- 
     
    

guay até o Salto Grande do Paraná, por José Custodio 
de Sã e Faria.» (Arch, Mil. E. Cl. 10.9) 

184 

    lo Tehagy descoberto par An- «Mappa do serta é por : 

; » (Arch. Mil. EL, Gl. 2.º n.º 8.) gelo Barboza em 17 

as : 

e Mappa coigraphico da provincia do so Puulos 
pelo Marechal Daniol Pouco Múller, gravado em 

io Anno ele 1897.» (Arch. Mil, Eu. GI, 1.º n.º 10) 
 




































